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0  DIA DAS MISSÕES CATHOLICAS 
• I .iÜ ii.i  L

A Curia Metropolitana publicou o seguinte aviso :

«De oráém do’vexmo. e Tevmò- sr. arbebispo me
tropolitano communico que 3ua sanidade o papa Fio XI, 
gloriosamente ftónante, fixou o penúltimo domingo do 
mez de Outubro pará nelie ser commemo;ràdo o dia da3 
missões catholicah- Pelo que,;de confojrmidade cogi o que 
'está prescripto pubHca se a séguin.te norma, q u o e m  na 
«Acta '^pcTstoiiçÊe SedÍ3» : l-a— Fixa o pe.nuLimo ciam' gor 
de Outubro como dia de oração e propaganda em favor

\

i *% I j {*£  ̂ | /  L ' v-*
fprom , um par^x'sua casa dè' o Senhor, com sua impia recusa 
campo, outro pára seu nego^1 pertinaz^ -q .chamar os Gentio3 á 
cio. E  03 mais prenderam  o í  íé e á felicidade .do rçino doa 
servos e depois de ultrajai ps ;GéoB, e a reprovar esse povo des 
mataram y\,os. A  esta noticia, graça do, por isso oppr.obrio e 
irow se o frei, e( enviando seu s . execração Mo universo inteiro e! 
'exercüèst exterm inou estes ko -1 objecto da indignação e da cole-. 
micidas incendiou sua cidade, ; ra divinas— Quantos christãjs

fazerem parte na «Sociedade de Propagação da Fé* í- 
4*. Concede índu-gencin plenária a todos os- fieis qus nesse 
dia commungarem e pe.direm peia conversão dos infiéis; 
5°.— Em todas' as festas de niissões e nos eo^resius der 
se caracter, bòdevsé ètlèbrar missa votivs solomne^peía 
propagação da Fé, aitids nos d;as de rito aupio maior e 
dofctfiógos meríores. Ainda maáda o. excia. que nesse do* 
miDgo e iios^dias de festas em prol da prciptagaçãh'‘ da fé, 
09 revmos. Brs. vigariop, reitores de egrejas e ca-pellães 
façam uma collecta qe esmolas. As referidea esmolas se‘ 
jam enviadas Ires dias depbis, a Curia Metropolitana, 
para os devidos tíns. SV excia. revma- recommenda que 
‘seja fielmente cumprido o à.-sumpto deste aviso. São 
Paulo, Curia Metropolitana, Io. de, Ontubro de 1927.— 
(a) conego dr- Martins Ladeira , cliáticeller».

dft—a i.nn j-iiifL s ■  — --------------------------------------------

:.les  ̂ desprezaraA  o^convíte e sçjptieta e cs A posteis, obrigaram ■ n o c e n te m e n te  p o rq u e  o  86U
cr im e  tem  s id e  u n ica p a en te  
de  p ro te a ta r  co n tr a  u m a  le i  
a m^ifa in ju s ta  q u e 9 im a g i ' 
n ar s e  possa , q u e  veto  fe -  
/ i r  ps fo ro s  de : c i v i lis a ç ã o  e 
de lib e rd a d e . 0  N e ro  m e x i-  
ca n o  q u e  é o a c tu a i  p r e s i 
d e n te  P lu t a r c h o  CàÜ e8f çj*. 
p a z  de m a n d a r  ^ ^ u z i l a ^ a  
p ró p r ia  m ãe, q u a n d o  esjpp' 
ra v a  d e sca n sa r  um  t a n t ç  de

. v. i » j  .. -v- , , ... . fa z e r  d e rra m a r ta n to ,Tá a íras núpcias- Sahiram os servos ; o seu aduaiitidp na sgtla do te?tim, ]\ „  i
■pelo* caminhos e reuniram  to a rq u e m  lá en tia -le m  v e« i 5 o , g « 9* o rp h a n a r  t^anto» la res , 
dos s que encontraram, máus'\ n u pcia l? Grande, liç^o: pj&ra. to* ? p ro fa n a r  os  te o íp lo e  G. :COU- 
e bons, e encheu se de convivas dos 09_/fie.is,,o terrível cas.igo d o ; b a r  as .suas a lfa ia s  e jo ia è , 
a ,sal& do banquete nupcialOna, convidado imprudente. . . q u a d o  se p re p a ra v a  para

Nem. a santidade do Jogar .qu d e sca n sa r  s o b re  estas  c o n -

tornamó6 indignos da sua vooa- 
çãp e das graça^ singulares que

E ptãpj disse aos,seus servos : As 
j mípciçLá eztão pfeparqdqs, mas 
os que foram  Convidados rmoi Deps lhes desupã/a se correspon* 
efAQ digpcs. Idp, poü  ás encru -1 dessem ás p rimeiraaj 

) filhadas das ruas e a quantos, — A estes tcca a segunda par 
ehco drapdèSr cpnvidaeos para j te da-parabola. '.Que ihe vale

çntrpu O) rei^ p,ara vep os que 
g  mesa e viu um ho

ü i èsíava vestido com  dos soecorrcs e^pirituaea e o s t .-
i e lhe disse: Amigo, íbons exetmpjpi; noç. garantem, um \ in ju s ta s , ea lta , a ssu staç 
re hqyn sem e r .a i logar, na mandão dqs .B e^aven '■ p e lo s  tií'os  de  c a n h ã o  ,qr

iF

mem que na 
veste nupcial 

:rhomé ev itas' 
veste
ceu . Entãò: disse o rei aos sgr-; nossos meritoj. 
ros:i Alc&iO. de.mã^s . és e\

■■ lançapp. fóra, ngs treva- ' x 'erhr  I 
res onde haverá choro - r ngc^ j 
de.-dentes Parque mu ü <•- <~w o \

' chamados e poucos os encolhido?o

nupcjal?^ E elW emmdde- i turados;. çb mol-o asseguram 03

M E X I C O
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I I I  D O M IS G i DEPOIS D S
Pentecostes

Os jo rn a e a  e s tá o  u lt im a - 
m ín te  tra z e n d o  n o t ic ia s  de  
r e v o li iç ã o  n o  A tex ico .

E m b o ra  a im p re n sa  es- 
jdade dos fieis, tantas vezes deno ( te ja  a m o rd a ça d a  p e lo  d i-  
minada na Escriptura esposa do j n h e iro  ju d c u -m a ç o r i ic o , a l - j r a  os so ld a d o s  r e v o lto s o s .
divino Salvador. Tem a parabo*| g um a co u s a çe s ca p a  à c e n * ;Q u a l  é  699a ju s t i ç a ?  som*
a d-ous ODjectos ; refere-se aos, ”  c  ^  * WdhKnflr*

REFLEXÕES

São. essas nupcies as de Jes’ia 
Christo com a Egreja; a socie

m ,
a r e v o lu ç ã o  Ib e  m a n d a y a  
c o m o  re co m p e n sa  d e  seu  
h e ro is m o  d e  p a t ifa r ia ,.J S ã o  
estarA  a q u i a m ã o  da ju s ' 
t iç a  d iv in a  p e s a n d o ’j á  Ê otre 
a c a b e ç a  d o  s a h g u in a r io  
p re s id e n te , v il  j o g u e t e  da  
m a ço  na ria  fe r o z  e h y p o c r i-  
ta  c o m o  o  polvm  dos m a res? 
E sp e re m o s . E  C a lle s  já  c o 
m e ço u  a fa z e r  á  ju s t iç a 'p a 

ia UUllS UU ÜUtUS . 1CIOI t3-BT5 ÜUB . 1 r M ^
Judeus, 0 povo escolhido, 0 p r i- ; * * ra  e tra n s p o n d o  as fr o n -  >:Pre  a m esm a . S e m  p ro cq sso ,

■juuub, « /tuiyímeiro convidado a reconhecer 0 te ira s ’ da n a çã o -m a rty » . vera sem  te s te m u n h a s , sem  n ada
novo enviou\ Messias, a assistir ás bodas do d o lo ro sa m e n te  e co a r  a té  n ós. v a e  fa z e n d o  p assa r  p e la s

iste recado rjCordeiro e a tomar a primeira £  p e r s e g u iç ã o  r e lig io s a  a in - ia r m a e  ta n tos  e ta n to s  ge*{Evang. Math. 2 2 1 1 4 )  | outros servos ci
N*aquelle tempo, faliava Je-\ Dizei aos c o n v id a d o sEis que]  parte- das prom etidas bênçãos, | d a ‘ confcf n ú ^  j á n ão  se p o - ‘ n ora es . A  ty r a m n ia  p ò l

sus aos príncipes dos Sacerdo' j tenho preparado meu banquete Ellés, pòrém, rec iísára.m todos - , C0D f a r o n m r T  de pa "
tés e aus Phariseus em párabo'\os bois e os animaes cevados já  esses amaveis convites; maltrata-1 .. ‘ L i
la. dizendo • 0  reino dos ceos é estão mortos e tudo está prom- j ram até e mataram os enviados drea e ca tn o lic o g  le ig o s  iu -
8emelhante a um  rei que ceie- pto\ vinde as núpcias. Mas c/* de t)eus, os próphetas, João Ba- z ila d o s  e e sq u a rte ja d o s  in*

e
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MAGNA PECCATRIX
Roto ice  do tempo de Jesas ChriBto

Pela Baróneza Anna vanK rane  
Yrbãücção livre e autorizada por 

ISOCRÀTES

CAPITULO V III 
Magdalena tentpu animal a,lem* 

brando lhe a Omnipoténcia do 
fíéstte, e mandou um portador 
a Peróa prevenir a Jesus da mo
léstia do amigo.

toleravelmente. E no iptime d e !fuüebl'e 71S,lla; a respivaçao do sivo do quarto sombrio, onde o 
soa alma torturada chamava o j doeate ê8Pa9ava-se> 0 ín o  mva J perfil do. iporibundo, de uma 
Rp.bbi, gritava por Elle. implo- dlra lhe 89 extremidades e a 11-1 pailidez amarelladn de marfim, 
rava-0 com ioda a revolta de ^orte endurecia-lhe ]á ,ee destacavar rígido, sobre o fun ’ 
seu desespero, cotn todo o fu ro rIa phy^ionoroia.  ̂ | «io. escoro da caipa revolta.

—^̂ Elle virá, e curará o nosso!zer o retinha?!... Por qce

de morte, começou para as duas 
irmana a maid craciante, a maio 
tèrrivel das esperas. Martha, a 
calma, a insensível Martha, esta
va louca de desespero. A morte 
desse irmSo. seu caro òompaDhei- 
ro de tantos anuos, doía lhe in* augmen

amedrontar mas ja rn a ia g o *  
dorá convencer. Q u e  fa z  a 
Igreja Catholioa nestes tao

cativas provas de efípjção. S£|
A noite trouxe de novg- i e i *  

lencio.á solitaria hab.i^ção; Aíar 
tha, depqia de muitos rpgos,açon' 

  sentirajienç^j^ .w p^j/^B Q U far.
da mãe a quem querem arran-| ? ela casa^echoavam os solusoaj jpp)a manían Lazaro expirou. 0  sompo am ongòeulhe. ipoF al
çar os seus pequénos. desanimados de Martha; ]á não Manha, estanque de legvimas,1 tempo a^dôr: Magdalena

E Jesus não vinhal Uxn dia «creditava na vinda do QRabbi, 03 olhos vazios de expressão,como vel° u‘a assustada ainda oom oa 
passou se 1 Lazaro enfraquecia-se ; Myriam queria incutir lhe a con- • petnficada pela dõr, não t e v e  soluços nervosos que de quando 
de hora ecu hora ,iá não abrin- fian(?a invencível que a susttnha, forças para prestar lhe os ultimo3 elD 8> sacudiam, , ;f. .
do os olhos li vido, hirto, arque- ma3 0 «Ima desemparada da po’ Cuidados. Sua euergica constitui-' D Rabbi não viera 1 Lazaro 
jante, a cabeça apoiada ao collo i ^re m u|her já nada mais pódia ça0> sua robusta fortaleza de al- morrera, chaiu**ndo-0 em vão; 
de Murtha, que lhe enxugava, a i 0QVÍ1, sinão as queiras e os grr ma guecumbiam, vencidas , pelai haviam sido baldados os mensa*

'tos de sua própria dôr. intolerável magua de ver partir | geiroa Jesus não vierã , 1^
— Elle virá muito tardei—ge*'para sempre aquelle que ella gramas corriam silenciç&ameate

mia elia. Magdalena, com uma mais profundamente amava no 8°'or  ̂ 0 deliqado semblante de
—  Myrmm.ja.chammo bruxoleante

da lamparina, projeç)t,aya na| p v  
rc«ie uma sombra^ fantastica e 
dansante. Jvl^gda^na chorava o 
irmão desapparecido, mas no in%

do pefo Nazareno; Magdalena.jar , tavbin n’alma. I nhan seguinte, depois dos cere-
to ã porta, palllda quási com o- As hor&s passavam e Jesus moniaes do coscume; a casa eu- 
o agonizante, sondava com o o- não vinha I Uma grande prostra-Jcheu se de amig03 e de conheci-
lhar affLicto a fita poeirenta da ção acabrunhon afinal as duag^dos. Todos tinham querido e res . ,
estrada e orava .com  indizivel irmans Martha, cxhausta, c h o \  p e i t a d o  o  h o m e m  h o n e s t o  q u e  fô - ! ue vir, quando chegar a aua ho-
fôl-vor ráva agora baixinho, quasi resi- ra Lazaro, e vinham, ppiar, ren I e fa ia  por nós o que melhor

Veíu a noite e com a treva gnadamente, e Myriam rezava, der-lhe., as derradeiras h o m e n a - jp a r e c e r .  ;
gmentou ^aindà ò horror â ssa rezava sempre, no silencio oppres- ‘ gens, as ultimas e mais signifi- (LdnUnuaj

chorar, o frio suor da testa. 0  
que fizia o Mestre ?1... Que affa

não
Lazaro I— repetiu ella á irroan attendia ao ^chamado do am igo! crisp^ção de dór nos pallido sem ; mundo.
com inqtiebrantavôl convicção, e ■ moribiiudo ? í .. iblante, ajoelh da jun o &o leito, j Foi, pois, Magdalena, a franzi
na pequena casa cheia de myr- , As horas eram como eterui-j lutava com toda-a energia con* ua e loura Magdalena, que a 
tôs, que já tinha na desordem j dades, de momento a momento 'fiar. te de sua fé contra a d u v r tu d o  providenciou, 
daquelles imprevistos dias de fe - ' pessoas amigas entravam indagan* da que essas palavras lhe Ievan l 0  enterro realizou-se na ma- 
bfÒ 0 de fiôr um indefinível ar * It/fufrnA’f i n M t Á v t n n  n’nlmn I Tihnn nintft denois df ti mo de sua lma crente qualquer 

coisa lhe aconselhava a esperar.
— Elte ba d,e v :r afinal— pen* 

eava eíla.obsfinadapiehte— J2l(e ha



A  F E D E R A Ç A O gz&stszzm

Vinho Creosotado
d o  p h a n n .-c h lm .

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA 

P od eroso  T on ico  
e  Fortificante
Em prega a o  Com gr ando 
suc ce sso  a a  fraqueza 
gera l.
RE CONSTITUINTE 

OE t.a ORDEM

d o r id o s  tra n se s  ? L á  d o  fun
An \n A viliii a  nnp in iu s tã  Aieaicina e wirurgi» iw iv o u  u«# 

3  l , mear uma commissão para estu

ryf de S. Paulo, para verificar o 
cootiugeme importante de doen- 
çaa meu cujo factor p redis* 
poneute á o espiritismo actuando 
especialmeute aobre os individuo9 
degenera os e de pouca iustruc- 

!çãof sem ecursos para resistir a 
espe? pb iOUieaos, tidos péloa lei* 

^gos e peto povo como fantásticos 
e sobren turoes

Tendo em vista a importaucia 
dc assumptò que ievei ao seu 
conhecimento, ; a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia resolveu no*

ASSOCIAÇÃO OPERARIA

rá no saatuario, ás 7 hOias 
missa e communhão em hon* 
ra de Sfca. Margarida, pa* 
doeira deste Centro.

A*iso que amanhã,3.o do* 
mingo do maz, haverá mis
sa ás 6 lj2  na igreja do 
Bom Jesus, communhão ge
ral de todas as associadas.

fé ardente e do eeu grande 
amor á religião.

10. X . 927

xnence ío ra  co n d e m n a d a  p e - ’ dar 0 problema em nosso m «o  e 
Io N e ro  m e x fc a n a n o . o  q u e : iniciar uma campanha, no sen* 
fa z  ã  p o b re  ig r e ja  persa* (tido de educar especialmente o 
g u id a  e c a lu m m a d a  p e l o  povo, mostrando*lhe os perigos 
N e r o  q u e  te v e  a  d e -U v a d »  l»” “ jJaQtea da ?L’atlca - 69pm*
o u sa d ia  d e  a fíirm a r  q u e  J q  ult^ 0 Congresso internado* 
«a  q u a rta  r e b e iliã o  fo i a nai MeUpsychica, reunido em» 
te n ta t iv a  d o  c le r o  c a th o l ic o ,  Varsovia em 1923, resolveu, aliás.| 
d e  d e r r o ta r  o  m eu  g o v e r  unanimemente vetor uma moç&e
HO, in c it a n d o  os fanáticos j ? edin<*° a todos oa paizea Migre*

|pre&entaa03 por seientiafcaa de re* 
!nome, que piocurassem fazer 
I leis fprobibindj em publico

F?
I
I

FESTA I
DO

a  q u e  d e s co n h e ce s se m  a 
C on & titu ição  R e v o lu c io n a *  
l i a  d e  1917  e  q u e  derru* pratica do

l |  S .  C O R A Ç Ã O  D E  J E S U S
E  DE

I
I

espi itismo, cemo ai* j j
b a ssem  a  m in h a  a d in in is  V ta mente nociva à saude • mental *
tra çã o  na ra  re g re ssa r  a o  es  .cosiadividuos* I j
A a  a 1 A t  E essa comníipp?Q» composta dos * •
ta d o  d e  co isa s  da  d i t a d u r a . ^  Bonifácio Çosta, Castro B ar
p o r fir is ta »  (J o r n a l  d o  C om  lroto, João Pecsguciro» Joaquim 
m e r c io  d o  d ia  14 d o  c o r r e n  iMotta e quem escreve estas li* 

? <## |nh*s, iniciando seus trabalhos
v R e z a , r e z a  se m p re  p ed in '*esoU eu  eacisr 4 classe medica 
j  ** t *  w  . brasileira os seguintes quesitoa.
d o  a  p a z  p ara  o  p e b re  i . e  1# , K  v exc. %  0pinl&0 lqoe
XÍC0«  ̂ Jexista fundamento nos chamados

C c m o  te r m in a i a m  08 d ia s ; phenomeuoa espirita** ?> 2-° « O  
d o s  fa m ig e r a d o s  persegu i* nhece v. czc- factos o a experien* 
d o re s  da Ig r e ia . Q  ie  o  d ig a  ««"» q<w documentem «ie n ti fica- 

. . .  - ' nA„  . mente o espiritismo?» 3 .  «A
a  h is to a ia , «a  g r a r d a  ip e .  ;prrtlc,  do 4 irittano pode tra-
tra J a  v id a »  C s l ié s , a ju s  jzer d ainoi á saude men al do^ 
tiça d iv in a  a ca b a , m as aca* ,ind ividuc?» 4o, «0  exercício a - ‘ | 
b a  se m p re  cn e g a n d o . buaiva da arte de curar pelo es ; jj

ípiritismo» acarreta perigoa para! j 
a saude publica ?»  ̂ JI

A  opinião dos qne já envia* f . 
ram suus respostas, dentro os-,OSPERIGO 5 SOCIAES 'quaes se destacam alguns doa
nomes mais em evidencias noa

/r r  4̂  nossos meios scientificos, é una*(Leonido Ribeiro, hvre-doceu- nime „ pplaudir a attituda
da Sociedade de Medicina, pro* 
clamtndo os perigos sociaes do

DO ESFiaiTlSMO

te da Faculdade de Medi* 
cina do Rio)

1
«

O problema dc efpiriti-mo co* espiritismo.
" L  __________ . ma A  i4  A r ir l  A  A f i  I

Do «Correio Catholicoi

I M i T K H ú  PiROCHIAL

meçou a interessar me desde os  ̂
t e m p o s  em que trabalhava d o  
Gabinete Medico Legal da Poli
cia, e pnde verificai que dentre 
Os individuos qut eram» ali, dia 
riamente, examinados por suspeita | 
de uma doença mental, carocen*, 
do de ser alienados da sociedade,, JJIS S ^ .S  
om maiâ de 50 0i° dos casos a 
família affirmava terem appare- 
cido os primeiros bymptomas de *
l o a c u i a ,  to  se entregarem os pa-j<
ctentea á ptatica do eapirrismo., Carmc áü 5 íj A .  m »  nora 
nos numerosos centros Jissem, Çonver in h o -á s  6 1;4
nados em todos os cantos da ci ^  - aaa «  Jl» 
dade > Asylo 6 li4

£  o importante é ooe  a ex -’ Capella da Immaculada Oonceis
panaão dessas ideas, no

Matriz— As 7 e as 10 horas. 
Bom Josus— ás 5 lf2, 6 lf2 .

l

S fiN T fl M fiR G flR ID fl
Nos dias 20, 21 e 22 triduo de prepa

ração para a festa.

As funeçõea principiarão ás 6 3j4. Pre
gará um illustre orador sacro, e após as ora
ções e ladainhas cantadas do Sagrado Cora
ção haverá bençam solemne com o SS. Sacra
mento.

Dia 23— A's 7 lf2 da manhã, missa e 
communhão geral dos zeladores, zeladoras e 
mais membros do Apostolado.

A ’s 10 horas missa cantada, com sermão

A*s 6 1|2 da tarde, snhirá a imponente 
procissão que percorrerá a<? ruas Paula Sou
sa, Barão de Itahym e Commercio.

A* entrada da procissão, sermão e ben
çam do SS. Sacramento.

À musica está a cargo do côro da igreja 
do Bom Jesus edo sr. maestro Tristão Junior.

Abrilhantará a festa a banda <José Victorio»

1 8 8 8 3 m » = f c —

N O TIC IflR IÔ

Casa Parochlal
No louvável intuito de 

dotar a nossa Parochia de 
uma boa casa, que sirva de 
residenuia aos Yigarios que 
ro decorrer dos tempos ve* 
nham parochlar noata ciJa* 
de, o Revmo. Sr. Vigário 
P.. José Maria Monteiro di
rigiu uma circular a todos 
os fazendeiros de cafe des
te município, pedindo-lhes 
uma sacca da preciosa ru* 
biacea. O seu pedido foi at* 
tendido, contando se já um 
bom numero de saccas de 
café offerecidos ao Revmo. 
Sr. Vigário para essa im por 
tante obra. Além disso, pa
ra o mesmo fim S. Rvma. 
temrecebido avultadas qüan 
tias em dinheiro. Assim, é 
do esperar se qne dentro em 
pouco tempo a nosea paro
chia veja realizado mais 
esse melhoramento de que 
muito necessita.

Gremio Paula Souza
Commemorando a data 

do descobrimento da Ame
rica, na noite de 12 do co r  
rente o Gremio Paula Sou* 
za offereceu aos seus socios 
e aos numerosos convidados 
um magnifico festival que 

p e  realizou no salão nobre 
í ■ do Ituano Club, gendlmen* 
? | te cedido pela sua digna 

^  IDirectoria.
í A le m  das l in la s  p e ça s  
jm u s ic e e s  e x e c u ta d a s  p e la  

o rch e stra  « T r is t ã o  J n n io r s  
n u m e ro sa  a ss is tê n c ia  te* 
ve  a d e le i t a l -a  u m a  esp len  
d id a  c o n fe r ê n c ia  p e lo  sn r: 
T r is t ã o  B a u e r f q u e  p o r  m ais 
de  m e ia  h o ra  p re n d e u  at* 
te n çã o  d o  a u d ito r io  disoor* 
re n d o  se b re  a - ‘F e l ic id a d e 41 
se n d o  m u ito  a p p la u d id o  p e 
lo  a u d ito r io .

:
l í

i

Sitio Sto, Antonio do sr. 
Eugênio Bragagnuolo

No ilia 4 ie  Outubro ás 
4 horas d& tarde chegava a

P.qB° l t,.Iç&oTodoa o s  diaB,miSsa6p 6 3r4.e8»e sitio o revino. sr
ca8U’ " - -  - . . .  'Antonio Ferreira s.].

M m  «•  ■■ m m  •' . * . »
as 5 da tarde

eu* q ue dar*se*ha o encerramento
CATECISMO

meninos 
ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus; ás 13 1(2 horaa* 

Cármo. ás 14 Hs

cipalmente, os meio9 populares, 
onde abundam os indivíduos ta- Çâo éos fioia. até 
r&dos e predispostos, facilmente 
impressionáveis por es^cs pheno 
menos, tidos como mystoriosos e 
sobrenaturaes, que actuam como 
verdadeiros morder.tos, para de
sencadear as doenças mentaes nos 
psychopathas.

Em  nosso meio o espiritismo
não tem sido uma seita religiosa --------------
inoffensiva, porque tem servido BOM JESUS
infelizmente, aré agora, para per  ̂ r\Q,
m ittir e favorecer o  desenvolvi* A i*aunifcO aus sra s. L a  
mento de um ‘«em nupiero de m as d e  O arida.de d e  S* Vi* 
d iv e r s a s  exprorações do grande . de  Paulo se rá  no dia
publico, sempre prompto. Pe,.a ig co r re n te , ás 5 1{2 
soa boa fé e ignorancia. e accei- - ,  ,
U r  ai mais absurdbs crendices,, h ora s

A secretaria

novo o rosário, acompanha
do de piedosos cânticos, em 
seguida o rev. padre fazia 
uma breve pratica.

A capéllinha estava sem* 
pre repleta de bôa gente. 
Domiugo, 9 do corrente, a 
missa foi celebrada ás 8 Ij2 
comparecendo todo o pes* 
soai do sitio e innumerosNa sala de visitas da ca  -----------------   -

sa armou-se um gracioso) visinhos. Apos a missa, o 
altar, sobre o qual via-se Eugênio Bragagnuolo 
uma bella imagem de N.Se-1 offereceu aos convidados um

Matriz áa8 l t2 horas P « a o s , n h o ra  A p p a fe “ id a . ":No altojl^uto almoço.

com  todo o seu cortejo de peri
gos o inconvenienteb para a corn
ai a nidade,

E* bastante consultor 8k‘ 
tifltiChb do Lokpitai da Piaia v ç r -5

APOSTOLA DO DA ORAÇÃO 
Aviso &s sras. Zeladoras,

p e lb a , deeta cidade, e do Juque j Z e la d o r e s  e  d e m a is  mem*

da parede do fundo pendia 
um lindo quadro do Sagra
do Coração de Jesus.

Flores e plantas odorife- 
ras emprestavam ao local 
um não sei que de poético 
e devoto.

A ’s 7 da manhã havia 
missa com a recitação do 
santo rosário; ás duas da 
tarde juntaram-e todas as 
crear^-as para censinamon 
to do catecismo.

A 1 noite reunida toda á 
família e os demais mora* 
dores do sitio recitava-se de

Casamento
Em oratorio particular,no 

Hotel Peres, realizou se no 
dia 12 do corrente o enlace 
matrimonial do sr. Sebas* 
fcião Schlitter Pacheco, filho 
do sr. Antonio Pacheco e d. 
Mnna Schlitter já faJlecidos 
com a prendada senhorinha 
nha Maria Magdalena. filha 
do sr- Ângelo Tocheton e d. 
Adelia Tocheton. Presidiu 
a cerimonia o revmo. Viga*

A* tardinha foi enthroni- 
zado^o Coração de Jesus em! 
duas casas de colonos.

O povo que havia accudi-! 
d oa  missa quiz associar-se* 
a tocante cerimonia. Duran 
te o tempo que o P. Ferrei- \ 
ra se demorou no sitio re 
ceberam a sagrada comum’ 
nhãos cento e trinta pessoas.

Qae bonito exemplo !
Parabéns aos donos do si* 

aos filhos e parentes, e a to4 
dos os que affluiram ao di
versas praticas de piedade, 
dando assim provas de sua

Crianças fracas ou r«jchiticas. 
1 magras, anêmicas, palfídas." 

iymphatifcas. et&

Tonico Infantil
(  Sem qIcdotf co  n r  cru  
indo ê vitaminoso /.

Poderoso reconsfi- 
minte iodado e unico 
no genero • lodo-tani* 
co * glyccro - arrheno • 
phospho-calcio-oudeo 
vitaminoso.

Toda c/iança fraca 
ou paliida deve tômaf 
alguns vidrps, efficat 
c de optimo pafedai

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO OR RAUL LEITE & C RIO



Á  F?t>KRAÇÁO

rio e paranympharam o acto' 
o sr. Alberto de Almeida 
Gomes e Benedicto Peres 
Guimarães.

Em seguida foi servida 
aos srs. convidados utna 
muita fina mesa de doces.

Aos neo casados que no 
mesmo dia seguiram ao Rio, 
em viagam da n apoias nos 
bas felicitações

Anniversarios
Fazem annoá.
Dia 17, o Revmo. P. Eli* í 

siariò de Camargo Barros; 
d.Albertina Portella, esposa 
do sr. Alfredo Teixeira.

Dia 18, a rev. Irmã Maria 
Eátaniãlau, dd. Superiora 
da Santa Casa de Misericor* 
dia; a era. Amabile Peratel* 
la Searavelli, esposado sr. 
Guilherme Searavelli; o sr. 
Sebastião Leite A.Bueno re* 
sidento em Jahü.

Dia 19, o menino Jcsó 
Maria, filho do sr. Te?silide 
Belintani. residente em S. 
Paulo.

Nossos parabéns.

Concerto
Esteve bastante concorri* 

do o concerto da violino re
alizado no salão nobre da 
sociedade Luigi di Savoia. 
pela aenhorita Eduardina 
Prado, que se mostrou u- 
ma eximia violinista, me" 
reoendo gerae» applausos 
dos assistentes.

Nossos parabéns à distin- 
cta violinista pela sua bri* 
lhante estróa nesta cidade.

TOSSE
Ç a t a r r h o »
B r o n c h i t e

ajá
Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul
são de Scott por uma 
tem porada, trez ou 
quatro vezes ao anno 

0commeç&ndo hoje met- 
mo. Descuidos podem 
trazer a Tuberculose ou 
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex*. 
perimente: — tome só- 
anente a legitima

EmolsãO
de Scott

Do Puro OUo do Fígado 
do Bacalhao da Noruogu, 

com hypophoophkoo.

Sempra benefico !
Attesto in fide gradis mei 

que o preparado Elixir d erg  qj
Nogueira, do Pharmacauti-jtí DE M INAS :-o que diz um padre g

[co Çhimico Joâo da Sil^ajjg 0  reverendo padre AntoDio Gomes, digno t í - g
i Silveira, é de um resultado j io da cidade de Passos, atteeta e jura se preoi’ 5
Hsempre benefico em todas.33 ,o  for que achava^se magro, muito fraco, sentia 0  
as nífecções de fundo sy- n  peso na oabeça, falta de appettite, ás vezes tinha g  

Iphilitico. O que digo, temjxí daimnim0í pesava 62 kilos, e vivia desanimado. A H 
sido por mim presenciado.* E§ conBelho de um medico do Rio, fez uso de 8 vidros gj

^  do V A N A D IO L, ssrando eomplelamente e hoje §5 
pesa 68 kilos, estando forte e robusto cumprindo 
sua missão de íé.

Aconselho aos filhos de Deus que se achem 
doentes e fracos, que usem o «Vanadiol», pois 
é o melhor remedio*alimento para quem precisa 
“ ficar forte e com saude4*.

Passos, 19 de Abril de 1918

innumeras vezes.
Ifcfibayanna, 21 de Julho 

de 1911.
Dr.Jayme Lima 

(Firma reconhecida)

Para os pobres
O sr. Jorge Kalil deu 1 

sacca de cafó para cs pobres 
da conferência da« sraB. 
Damas de Caridade.

Que Deus lhe dô a re* 
compensa.

Bom negocio
Vende-se uma chaca*a 

no bairro do Matadouro 
contendo duas boas caeas 
de morada, oloria, e 2 al
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos. 
OFFICINA PE FERREI

RO E FERRADOR 
Vende-se arado novo e 

reforma*8e o velho deixan* 
do novos e outros traba
lhos referentes ao mesmo* 

Deldhino L euo 
Travessa Municipal n. 6

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, doj 
pharmaceutico e chimico Jõão j

todas a- Pharmacia?, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões
do Brasil, bem assim nas 
blicas Sul*Americanas.

Repu*

t

Obituario
Dia 9 ,' 1 feto,í.de Setimio 

Catharini; Maria Appareci- 
da.f.a de Miguel Munhóz, 
com 13 mezes, ituanajRosa, 
f.a de Attilio G&ndolfo.com 
9 dias de vida, ituana;Odi- 
lon, f.de Felix Bakman com 
7 mezes, ituano; Victorio 
Boni, com 62 annos, viuvo, 
italiano. Dia ll,E lza ,f a de 
Raul Alves, com 8 dias de 
vida; Dominga da Concei* 
ção.com 47 annos, viuva, de 
Pernambuco. Dia 12,1 feto, 

< f.de Paulino de Lima; João 
//Baptieta Vasconcellos, com 

61 annos, cagado, de Indai* 
atuba. Dia 13, Benedicta 
da Silveira Arruda,com 34 
aunos, casada, ituana;Fran 
cisca Verderi,com 21 annos, 
casada, de IndaiatubajJoão 
Lupi, com 40 anno?,casado, 
italiano.

Missa de 3 0 *  dia 

Athilio Paganini
A fcmilia Paganini fará 

rezar na próxima segunda- 
feira, 17 de Outubro, ás 7 
horas. I na egreja Matriz, 
uma miasa de 30*. dia por 
intenção do eeu sempre lenr 
brado cunhado e fcio

ATHILIO PAGANINI
Por mais esta prova de 

amizade dosde j á  agrade* 
cem penborapos.

ytú. 15— 10—927*

2 casas á venda
Vendem*se 2 boas casas no* 
vas na Villa São Francisco. 
Tratar com João Barbieri, 

á Rua g u .R ita  n, 9.

P \ 0 R  de cabeça, ouvidos. 
#  dentes, uterina, nevfalgias, 

resfriados,, grippe. enxaque
cas. etc,

GUARA1NA
(COMfJUMlDOi COM 
BASE’ DA OUARANINA 

DO OUARAhã)

C u ra  ou allivia em 
m inutos e i  tonico 
do coração, ao  con
trario d os sim ilares 
que são  dep ressivos. 
— V ende-se em  erv- 
veloppes ou Uibo».

iA B O R A T O R J O  N U T R O T M E R A - 
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AUTO SAP CHRISTOVAO
raça Pa dre Miguel, n. 17

Toledo, Campos & Cia
Vendas em grande escala de Pneumáticos, Cama- 

uas de arf gazolina em bomba, oleo. Emfim todos os 
artigos para automoveis e caminhões*

Toledo, Campos & C ia— Y T U 9

C. P. Sampaio Nçíio

m
i :

ADVOGADO 
Rua do Commercio, n, 4 9 Tel

i
i

. W « d

9

S e i  dores á s a a t i i e »
Depurando •  Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
— DE —

S JOAO DA BARRA
*  T E R E IS  SE M P R E  ®

SAUDE E BEM ESTAB

A S S Ü M P T O  IM P O R T A N T E
Não ha independencia sem ECONOMIA. Si 

quizer ser independente deve fàzer economias. 
A ECONOMIA E’A BASE DA PROSPERIDADE 

§3 Comprar da Fábrica Paulista de(£oupas Brancas 
que é o unico depositário nesta praça o Sr. Luiz 

Si Leme de Camargo, proprietário da Alfaiataria  
S  União
^  Camisas, Pijames, Cuecas,Ligas, Meias,Len-

ços,Gravatas,Colarinhos e Suspensórios GUYOT, 
que serão vendidos por preços sem temer concur* 
rencia.

§

CAMISAS DE TRICOLIN DESDE 11Ç500 
Visitem hoje mesmo a exposição de roupas bran
cas para homens, na Vetrine da A L F A IA T A 
RIA UNIÃO, á Rua Paula Souza, 20— YTU\ 
—  | —  V E R  P A R A  C R E R  —  | —

iR B g U lG t f t g R S =*!i; s § s  f iir tfU 3 S fS B J l£ H J ? S t a e f t 9 fW

Casa e quintal
Vende-se à rua S. Rita 

n. 67B, um terreno, medin
do 23 metros ptr 43, tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. Negocio livre 
e desembaraçado.

Tratar com Francisco Fer. 
nandes (Francisco portr- 
gues) na mesma casa.

CHACAR a
Por motivo de mudança 

vende-se a antiga chácara 
do «Boava».

Ver e tratar na mesma 
com o proprietário CAE* 
TANO MUNARETTI*

l ^ ^ ^ e í f f l ^ K R 5 E B ? £ f i a ê A â f l J 3 5 l S

Clinica Dentaria
D E

AFFOKSO CELSO DE SOOZA MAÜRINO
CiRU31Ã O DENTiSTA

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia edem a 

Trabalhos Executados Com
PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96—  Y T Ü - ' '
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QUIDÀoosCABELLOS,
SHBHÂHCJUÍKÍMEN71I/ 
C^LVICI^tASPA- 
SE B O RnE A.SYCO SC . 
Y fi lC G P T íi^ É ^  
(CABU105 pU£ PftBI{f1):,

ti
A M fiL I f l  é& & * H ■: r

cDNPaitr^ : 2 a « i  
OSroBfUüy v M g j

Í Ü X I R  DE N O G U EIR A  |

4 L J| | j E m p r e g a d o  j
\ !fj| g com successo

.'íoS í¥ ®  nas seSu,r^es i
moléstias:

r e R R S I ^ M r i L  S CIfl.
c o m Mi s s a r i o s

Escripjorioí e Armazéns: Endereço Telegraphico

‘• «u d  JFfòc.S:£6'opb?io;i55-í57 n 

«Telephone Centrai,3469

. '.-SÀNTOS CAIXA P0STÀL.882

Por uY 7o do 96u proprietário nâo possuir capital 
ilfl cianje p- 4 tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 

m a . g n i f i e a m e p  - S  installada, possuindo machinismos mo 
d«rnos e situ^di num dos melhores pontos da cidade d 
C a m p in ó s .

Tendo oi m^chinarios custado mais de 120í000$000 
dá-se ós mesmos pHr 8õ:00p$C0Q, o que não deixa de ser 
urn negocio de r e a l  vantagem para quem deseja indus* 
tiiarse, notada monte no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima ma rgem de lucros. Fornece-se re la to  de 
todos os machmarios,moveis e utensílios.

E s c r o fu la s .
O á fth r o s .
B o u b a s .
B oubons.
In flam m aç õ es d o  a to r * . 
C o r r la ie n to  d o s  o u v id e a . 
G o n o rr h é a s .
F is tu la s .
E s p in h a * .
C a n c ro s  vencretM . 
R ach U lsm o .
F lo r e s  b ran cM .
Ú lc e ra s .
T u m o re s .
Sarnas.
R h -u m a tlsm o  em g e r t L  
M ahchhs d a  p e lle . 
A ffe c ç ô e s  d o  figadfe. 
D o re s  no  p e ito . 
T u m o re s  no ossoa. 
L áte jam eo to  d a s  a rt *rlaa

( d o ) p e sco ç o  e f in a l
m en te  em  t o d s s a s  m o
lé s t ia s  p r o v e n ie n te s  do 
sa n g u e .

LX1W«DOVílILAÍUSA
FERREIRA

Recebem café á Consignação, fa 

zsndo as vendes de accrdo com os
’  i  ’ f  /  ̂ ^ '  '

commífenfes.
/ TelCTAS

Diiigir se a J .P .—Rua Aquidaban,— 104. CAM PINAS 

6KANDE DF.PURATÍVO DO SANGUE enesta cidade com o Dr .Manoel M.Bueno, R.Sta Rita,8Ifc
. . . i

QOR de cabeç£fc ouvidos 
c ie n te s,  u t e r in a ,  n e v r á íg ia s ,  

r e s f r i a d o s ^  g r i p p e .  t n x a q i i e *  

c a s ,  etc. . .. f. t r i ;

A DVOCACiA E M  G E R A L
Dr. Manoel Maria Bucno Natan Av>: rbachteFilho3

Avisam atodos que •* acabou o empo deÀdfto eEv é 
po de se dormir no ~ch cobrir e  cem folhas debite ver* 
palies de animaes

: Todos portanto,deve procurar as suas casas commercí*
off^encontrarào por c pouco dinheiro Móbiliae com ple^  C tò  
dePcrro,Colehõesf Roupasfeitas, "Calçados, Chapéus, Tapétee o
ITü/tíua do Çommercio 74Tel. 12— S A L T O   Ruy ;
Dr Barros Junior 19. Tel. &;S. R O Q U E - Rua Rna !

Baibosa 69 Telephone 1q9
Vende-se Algodão aos kiios 

fabrica de cochões. R Commcío 7 74

Advoga no civil, commereiaj,, redige es- 
cripturas de veuda e ecompra dehypothqcas, 
e parceria agrícola, de empreitadas é de 

outros contractos e encarrega de,outros 
negc-cios concernentes á advocacia

SI®;
1 2 ^  B A S Ü '  O  A  , U A J I A N 1N A

# ... ,D,v? - íj JARANX)

f  £ £  g j  d j í i r . o u a.ilívU  em

■ • is  % s t w & v *
' 0^1 m  irar dos n m ífárcs

Qu e s5 °  d e p rc ss fv o » . 
J k l S  ~  V en d e-se  *emr)ln -

<re!oppes ou tuboih©
L A n O R A T O R lO  N U T R O T B É R A - 

P )C O  D R. R A U L  L E IT E  »  C . - R IO

  -r    -  -

E U 3 5 i f3 ^ i6 ir d S ir e e J U j^  m í s u

i e r í í  B .* ií:B irP çu rt: ry e ira  »•

Dac tylographia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preáos modicos.
Rua Pauia Souza,8.Ytú 

Luiz Gonzaga Nardy

O melhor preparado para matar tetas
E ’ de facil uso e de pcuoo preço 

CADA LATA 1$$500 
PHARM ACIA GERIBÈLLO

Para tingir em casa
Com póuco dinheiro e com perferçáo 

COLORANTE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

=  PARA O BANHO =  
EMBFLLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA. QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE
R O X O  D A  P E R S 1 A

Para extinção de baratas. Fácil de usar e infa 
livel.— Cada pa cote-1 $000.

-PHARM ACIA GERIBELLO

(SabAo liquido)
w a im m sm m n

E U T E n s a R â s a ^ B U iê f lS f ir a s t ía  

Clinica Dentaria ^
T A Y U Y N AAFFOF.SO CELSO DE SOUZA MAÜRINO

CiRU GiÂO DENTiSTA
1 Gabinete Insta liado Com Todo Capriche,

Higiene e Preceitos da Sciqncia rdem a 
|-■ Trabalhos Executadoo Cççn

PREÇOS MODICOS— Rua do Çommercio, 96—  Y T U

aüERüÊJTg iR à ÜR9 &-TL3 íl Ud EflS iílS&flSfftfB

( R * m » d i a  V o t o r l n a r i o l

F.\z e n g n rd a r  com  fac ilidade  

em pouco  tempo, C a v a llo s
B U P R O S .  D O I S .  P O R C O S  C Ã E S  

C A B R I T O S .  C A F 1 N E I R O S .  E T C .

'VrnJc-sf Was Vhafmâcias 1


